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FÓRUM MÉDICO 
Nota de Imprensa 

Declaração 

O Fórum Médico, que é composto por todas as estruturas nacionais representativas dos médicos, 

reuniu hoje, na sequência de uma convocatória de urgência do bastonário da Ordem dos Médicos, 

com o objetivo de analisar as várias declarações vindas a público sobre o caso do Lar de Reguengos 

e o papel dos médicos. Deliberou-se emitir a seguinte nota pública, em que o Fórum Médico: 

- Endereça uma palavra especial de solidariedade e agradecimento aos médicos de família e de

saúde pública do Alentejo que prestaram cuidados médicos aos utentes do Lar da Fundação Maria 

Inácia Vogado Perdigão Silva, que mesmo em circunstâncias extraordinariamente difíceis, e sem 

abdicar de denunciar que os meios colocados à sua disposição no lar e no pavilhão não permitiam 

cuidar dos utentes com qualidade e dignidade, demonstraram um profissionalismo médico 

exemplar. 

- Estende essa mesma solidariedade e agradecimento a todos os médicos portugueses, pela

qualidade, diferenciação e humanismo com que exercem as suas funções em todos os momentos, 

muito em particular na pandemia; 

- Repudia todas as tentativas de denegrir a imagem dos médicos, ainda mais quando as afirmações

faltam à verdade sobre os acontecimentos, e recusa alimentar confrontos que não servem os 

doentes, desviam as atenções dos problemas e atrasam os investimentos e reformas de que o 

Serviço Nacional de Saúde efetivamente precisa com urgência; 

- Informa que durante a reunião tomou conhecimento de que o Primeiro-Ministro acedeu ao

pedido de audiência da Ordem dos Médicos, pelo que respeitará as instituições e aguardará pelo 

final do encontro para uma pronúncia mais detalhada, o que não retira que o Primeiro-Ministro 
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reafirme a sua total confiança, solidariedade e respeito por todos os médicos portugueses e em 

especial, nesta fase da pandemia, pelos que estão na linha da frente, seja a nível dos hospitais, 

centros de saúde, saúde pública, medicina do trabalho e lares. 

Lisboa, 24 de agosto de 2020 
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